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Prefácio


Jiddu Krishnamurti (1895-1986), filho de indianos, foi educado na Inglaterra e deu palestras ao redor do mundo. Afirmava não estar vinculado a nenhuma casta, nacionalidade ou religião, bem como a nenhuma tradição.


Seus ensinamentos, que superam 20 milhões de palavras, estão publicados em mais de 75 livros, 700 fitas de áudio e 1.200 fitas de vídeo. Até o momento, mais de 4 milhões de exemplares de seus livros foram vendidos, em 22 idiomas. Assim como Dalai Lama e Madre Teresa, Krishnamurti foi declarado pela revista Time um dos cinco santos do século 20.


Viajou ao redor do mundo por 65 anos, discursando voluntariamente para grandes plateias até o fim da vida, aos 90 anos. A rejeição a qualquer autoridade espiritual e psicológica, inclusive a sua própria, é um tema fundamental. Ele dizia que o homem precisa se libertar do medo, do condicionamento, da autoridade e do  dogma através da autocompreensão. Aconselhava que isso produz ordem e uma mudança psicológica verdadeira. Um mundo violento dominado pelo conflito não pode ser transformado numa vida de bondade, amor e compaixão por nenhuma estratégia política, social ou econômica. Ele só pode ser transformado por meio de uma mudança nos indivíduos, gerada por sua própria observação, sem a necessidade de nenhum guru ou religião organizada.


A envergadura de Krishnamurti, pela sua originalidade filosófica, atraiu tanto pensadores tradicionais e não tradicionais como outros filósofos. Chefes de Estado, físicos eminentes, como David Bohm, destacados líderes das Nações Unidas, psiquiatras, psicólogos, líderes religiosos e professores universitários dialogaram com ­Krishnamurti. Estudantes, professores e milhões de pessoas das mais diversas áreas assistiram a suas palestras e leram seus livros. Ele concebeu uma ponte entre a ciência e a religião sem o uso de jargão, de modo que tanto cientistas quanto leigos pudessem compreender suas discussões sobre tempo, pensamento, percepção e morte.


Com o objetivo definido de difundir sua obra e proteger seus ensinamentos de serem distorcidos, sem conferir autoridade para interpretar ou divinizar os ensinamentos ou a pessoa, estabeleceu bases nos Estados Unidos, Índia, Inglaterra, Canadá e Espanha.


Ao organizar as muitas escolas que fundou na Índia, na Inglaterra e nos Estados Unidos, Krishnamurti visualizou que a educação deveria enfatizar a compreensão da mente e do coração, e não apenas habilidades acadêmicas e intelectuais; bem como acentuar aptidões na arte do viver, e não apenas em técnicas de se ganhar a vida.


Ele disse: “Por certo a escola é um lugar onde se aprende a totalidade, a inteireza da vida. A excelência acadêmica é absolutamente necessária, mas uma escola abrange muito mais do que isso. É um lugar onde tanto o professor quanto aquele que é ensinado exploram não apenas o mundo exterior, o mundo do conhecimento, mas também seu próprio pensamento, seu comportamento”.


Sobre sua obra, afirmou: “Nenhuma crença é requerida ou exigida, não há seguidores, cultos, nem persuasão de nenhum tipo, em nenhuma direção, pois somente assim poderemos nos situar na mesma plataforma, no mesmo plano, no mesmo nível. E, então, observaremos juntos os extraordinários fenômenos da existência humana”.


Kishore Khairnar
Diretor do Centro de Estudos Sahyadri
Fundação Krishnamurti da Índia




Introdução


A maneira pela qual eu e você nos relacionamos uns com os outros, com nosso cérebro, com nossas posses, dinheiro, trabalho, sexo — essas relações imediatas — cria a sociedade. Nossa relação com nós mesmos e uns com os outros, multiplicada por muitos bilhões, cria o mundo. Nós somos o mundo — o conjunto de todos os nossos preconceitos, toda nossa solidão individual reunida, nossa ganância, cada carência — física ou emocional —, raiva, tristeza, dentro de cada um de nós.


O mundo não é diferente de nós; nós somos o mundo. Então, é simples: se mudarmos, cada um de nós, mudaremos o mundo. Mesmo que apenas um de nós mude, isso provocará um efeito cascata. A bondade é contagiosa.


Na escola, somos ensinados a ouvir nossos pais e professores. Tecnicamente, isso faz sentido. Mas milhares de gerações ainda não aprenderam, psicologicamente, como parar de sofrer e de infligir  sofrimento aos outros. A evolução psicológica não acompanhou a evolução biológica nem a científica. Na escola, todos podemos aprender um meio de viver a vida; mas a arte de viver, no entanto, cada um deve aprender por si mesmo.


A vida provoca dores em todos nós, pela solidão, confusão, sentimentos de fracasso, desespero. A vida fere com a pobreza, a doença emocional, a violência nas ruas ou em casa. Aprendemos muitas coisas, mas raramente como lidar com o impacto das dores da vida. Em relação a isso, não somos ensinados que a causa da dor não é a vida, mas nossas próprias reações ao que nos acontece. É o nosso medo, enraizado na autoproteção, que provoca a dor. Proteger o corpo é natural: mas é natural proteger aquilo a que denominamos nosso “ego”? O que é esse ego, que é a raiz do problema, da dor psicológica que sentimos quando tentamos protegê-lo? Se você simplesmente fugir da dor mental e da confusão mediante drogas, entretenimento, sexo, trabalho, o problema causador do sofrimento ainda estará lá, misturando-se ainda com a exaustão e o vício. Atenção aos mecanismos do ego, compreendendo que medo, desejo e raiva são movimentos naturais, mas que você não precisa expressá-los nem ter tudo o que deseja — essa percepção dissolve a angústia mental, sem aumentá-la.


Precisamos aprender a entender o “eu” para compreender que ele é a origem dos nossos problemas. Não estar centrado em si mesmo, mas prestar atenção aos pensamentos, sentimentos, atividades do ego, seu condicionamento individual, cultural e biológico — isso é meditação.


Essas palestras e escritos são de um homem que viveu na mesma condição que os grandes excluídos da sociedade: os rebeldes; os poetas errantes; os filósofos religiosos; os sábios iconoclastas; os cientistas e psicólogos pioneiros; os grandes mestres andarilhos de todos os milênios. Por 65 anos, Krishnamurti falou de liberdade psicológica para quem quisesse ouvir sua mensagem. Ele fundou escolas para crianças, jovens e adolescentes onde pudessem estudar  tanto as matérias convencionais quanto a si próprios. Nas escolas, como em todas as palestras e escritos, ele mostra que não são nossas guerras — internas e externas — que nos libertarão, mas a verdade sobre nós mesmos.


Não existe caminho, nem autoridade ou guru a seguir: você tem a capacidade em si mesmo de descobrir o que você é, o que está fazendo com a sua vida, suas relações e seu trabalho. Você precisa vivenciar o que é dito neste livro. A verdade de outra pessoa soa apenas como uma opinião até que você a vivencie por si mesmo. Você deve olhar através do microscópio, ou ficará apenas com a poeira das palavras, e não com a percepção real da vida.


Geralmente nos ensinam o que pensar, mas não como pensar. Aprendemos a escapar da solidão e do sofrimento mental, mas não a eliminá-los.


Todas as passagens contidas neste volume foram extraídas dos livros de Krishnamurti, de diálogos gravados e palestras públicas. Faça a experiência de ler este livro e veja por conta própria o que acontece.


Uma última observação: “K”, como esse mestre chamava a si mesmo, frequentemente se desculpava, em suas palestras e escritos, com as mulheres por utilizar as palavras “ele”, “dele”, “homem”. Ele incluía todos os seres humanos em seus ensinamentos.


Dale Carlson
Editor




PARTE 1


Seu ego e sua vida




1


O que você é?


• 1 •


Compreendendo a mente


Parece-me que, sem compreendermos como nossa mente funciona, não podemos entender e resolver os problemas mais complexos da vida. Essa compreensão não ocorre através do conhecimento mediado por livros. Ela mesma, por si só, é um problema bastante complexo. No próprio processo de compreensão da mente, a crise que cada um de nós enfrenta na vida talvez possa ser compreendida e superada.


• 2 •


Parece-me que é muito importante compreender o processo de nossa própria mente…


• 3 •


O que é a mente?


Não conhecemos o funcionamento de nossa própria mente — a mente como ela é, não como deveria ser ou como gostaríamos que fosse. A mente é o único instrumento que temos, o instrumento com o qual pensamos, agimos, no qual reside o nosso ser. Se não compreendermos essa mente em operação, como funciona em cada um de nós, qualquer problema com o qual nos depararmos se tornará mais complexo e mais destrutivo. Portanto, parece-me que compreender a própria mente é a primeira função essencial de toda educação.


O que é a nossa mente, a sua e a minha? — não de acordo com aquilo que as pessoas dizem, seja lá quem for. Se você não seguir a minha descrição que faço da mente, mas de fato, observar, enquanto me ouve, sua própria mente em funcionamento, então talvez seja proveitoso e válido entrar na questão do pensamento como um todo. O que é a nossa mente? Ela nada mais é do que o resultado do clima, de séculos de tradição, da assim chamada cultura, das influências sociais e econômicas, do ambiente, das ideias, dos dogmas que a sociedade imprime na mente através da religião, através dos chamados saberes e informações superficiais. Por favor, observe sua própria mente e não simplesmente siga a descrição que estou dando, porque ela tem uma importância muito pequena. Se pudermos observar os mecanismos da nossa mente, talvez consigamos lidar com os problemas da vida do modo que eles nos afetam.


A mente é dividida em consciente e inconsciente. Se não gostarmos de usar essas duas palavras, podemos utilizar os termos “superficial” e “oculto” — as partes superficiais da mente e suas camadas mais profundas. A totalidade do consciente e do inconsciente, o superficial e o oculto, todo o processo do nosso pensamento — do qual temos consciência apenas de uma parte, sendo o  restante, que é sua maior parte, desconhecido para nós — é o que chamamos de consciência. Essa consciência é tempo, é o resultado de sé­culos de esforço do homem.


Fomos levados a acreditar em determinadas ideias desde a infância, sendo condicionados por dogmas, crenças, teorias. Cada um de nós é condicionado por várias influências, e desse condicionamento, dessas influências limitadas e inconscientes, nossos pensamentos surgem e assumem a forma de um comunista, um hindu, um muçulmano ou um cientista. O pensamento, obviamente, nasce do arcabouço da memória, da tradição, e é com esse histórico, tanto do consciente quanto do inconsciente, das camadas superficiais e profundas da mente, que respondemos à vida. A vida está sempre em movimento, nunca é estática. Nossa mente, porém, encontra-se estática. Ela está condicionada, aprisionada, amarrada ao dogma, à crença, à experiência, ao conhecimento. E é com essa mente aprisionada, essa mente tão condicionada, tão fortemente atada, que nos contatamos com a vida, que está em constante movimento. A vida, com todos os seus problemas complexos, que mudam rapidamente, nunca está parada, exigindo uma nova abordagem a cada dia, a cada minuto. Assim, quando respondemos a ela, há uma constante luta entre a mente, condicionada e estática, e essa vida, que está num constante movimento. É isso que está acontecendo, não é?


Não existe apenas o conflito entre a vida e a mente condicionada, mas também entre essa mente que, ao se deparar com a vida, cria mais problemas. Adquirimos conhecimentos superficiais, científicos, novas formas de conquistar a natureza, mas a mente que acumulou esse conhecimento ainda permanece no estado condicionado, presa a algum tipo de crença em particular.


Assim, nosso problema não é encontrar uma forma de enfrentar a vida, mas como a mente, com todos os seus condicionamentos, dogmas, crenças, pode libertar a si mesma. Apenas uma mente livre pode responder à vida, não a mente que está presa a um sistema, a uma crença ou a determinado conhecimento. Portanto,  se não quisermos criar mais problemas e acabar com a miséria e o sofrimento, não é importante compreendermos o mecanismo de nossa própria mente?


• 4 •


O que é o ego?


Compreendemos o que significa “ego”? Para mim, significa a ideia, a memória, a conclusão, a experiência, as várias formas de intenções nomeáveis e inomináveis, o esforço consciente de ser ou não ser, a memória acumulada do inconsciente, a raça, o grupo, o indivíduo, a família e a totalidade disso tudo, seja ele projetado externamente como ação, seja espiritualmente como virtude. A batalha por trás de tudo isso é o ego. Nela estão incluídos a competição e o desejo de ser. Todo esse processo é o “eu”; e sabemos, quando nos deparamos de fato com isso, que é uma coisa ruim. Estou usando a palavra “ruim” intencionalmente, porque o ego separa; ele é enclausurado em si mesmo: suas atividades, por mais nobres que sejam, causam separação e isolamento. Sabemos de tudo isso. Também conhecemos aqueles momentos extraordinários em que o ego está ausente, em que não há nenhum movimento de empenho, de esforço, que ocorrem quando o amor se manifesta.


• 5 •


A autopercepção é um processo


Então, para compreendermos nossos inúmeros problemas, não é essencial conhecermos a nós mesmos? E isso é uma das coisas mais difíceis, a autopercepção — o que não significa isolar-se ou permanecer em reclusão. Obviamente, a compreensão de si mesmo é fundamental; mas isso não implica afastar-se das relações. E seria  um erro, certamente, pensar que alguém pode se conhecer essencial, integral e plenamente através do isolamento, da exclusão, ou indo a algum psicólogo ou um padre; ou mesmo que se pode aprender a autopercepção através de um livro. Compreender a si próprio é, obviamente, um processo, não um fim em si mesmo; e para conhecer a si mesmo é preciso estar ciente de si mesmo durante a ação, que é o estado de relação. Você tem a percepção de si mesmo não no isolamento ou recluindo-se, mas nos relacionamentos — com a sociedade, com sua esposa, seu marido, seu irmão, com outro ser humano. Mas perceber como se reage, o que são essas reações, requer uma extraordinária vigilância sobre a mente, uma percepção aguda.


• 6 •


O mundo é o que você é


Qual é a relação entre você e a enorme infelicidade, confusão, tanto interior quanto ao seu redor? Com certeza essa confusão, esse sofrimento, não surgiu por si só. Ela foi criada por nós, não por uma sociedade capitalista, nem comunista, nem fascista, mas você e eu a criamos em nosso relacionamento um com o outro. O que você é por dentro é projetado para fora, para o mundo; o que você é, o que pensa, o que sente, o que faz em sua existência cotidiana, é projetado externamente, e isso constitui o mundo. Se somos infelizes, confusos, caóticos por dentro, através de uma projeção, isso se torna o mundo, a sociedade, porque a relação entre mim e você, entre mim e outro indivíduo, é a sociedade — o produto de nosso relacionamento —, e, se nossa relação é confusa, egocêntrica, estreita, limitada, patriótica, nós projetamos isso e trazemos o caos ao mundo.


O que você é, o mundo é. Desse modo, o seu problema é o problema do mundo. Claramente, esse é um fato simples e básico, certo? Em nosso relacionamento, com um ou com muitos, de alguma  forma parece que ignoramos esse ponto o tempo todo. Queremos provocar a mudança através de um sistema ou mediante uma revolução de ideias ou valores baseados em algum sistema, esquecendo que você e eu é que criamos a sociedade, que causamos confusão ou ordem de acordo com nosso modo de viver. Portanto, devemos começar pelo que está próximo, ou seja, devemos nos preocupar com nossa existência diária, com nossos pensamentos, sentimentos e ações cotidianas, que se revelam na maneira de ganharmos a vida e em nossa relação com ideias ou crenças.


• 7 •


Seu conflito é o conflito da humanidade


Uma revolução integral e enriquecedora não pode ocorrer a menos que você e eu compreendamos a nós mesmos como um processo único. Você e eu não somos indivíduos isolados, mas o resultado de todo o conflito humano, com suas ilusões, fantasias, buscas, ignorância, lutas, discórdias e sofrimento. Não se pode começar a alterar a condição do mundo sem a compreensão de si mesmo. Se você percebe isso, não ocorre imediatamente em seu interior uma completa revolução? Então, não há necessidade de nenhum guru, porque a compreensão de si mesmo ocorre de momento a momento, não é o acúmulo de coisas que se ouviu falar, nem aquilo que está contido em preceitos de mestres religiosos. Porque como você está descobrindo a si mesmo no estado de relação com o outro, de momento a momento, o relacionamento adquire um significado completamente diferente. A relação, então, é uma revelação, um constante processo de descoberta de si mesmo, e, a partir dessa autodescoberta, a ação se dá.


Portanto, a autocompreensão só pode vir por meio do estado de relação, não do isolamento. Relacionamento é ação, e autopercepção é o resultado da ação da atenção.


• 8 •


Transforme-se e você transforma o mundo


A transformação do mundo é causada pela transformação de si mesmo, porque o ego é o produto e uma parte de todo o processo da existência humana. Para se transformar, a autocompreensão é essencial; sem saber aquilo que você é, não há base para o pensamento correto e, sem compreender a si mesmo, não pode haver transformação.


• 9 •


Por que não mudamos imediatamente?


Não há diferença essencial entre os velhos e os jovens, pois ambos são escravos de seus próprios desejos e prazeres. A maturidade não é uma questão de idade; ela vem com a compreensão. Aquele forte espírito questionador é talvez mais fácil para os jovens, porque os mais velhos foram castigados pela vida, os conflitos os exauriram e a morte, nas suas diversas formas, os espera. Isso não significa que eles sejam incapazes de uma investigação intencionada, mas apenas que é mais difícil para eles. Muitos adultos são imaturos e bastante infantis, e isso é um fator que contribui para a confusão e a grande infelicidade que há no mundo. Os mais velhos são os responsáveis pela crise econômica e moral que prepondera; e uma de nossas mais tristes fraquezas é querermos que outra pessoa aja por nós e mude o curso de nossa vida. Esperamos que outros se revoltem e a construam novamente, e permanecemos inativos até termos certeza do resultado. A maioria de nós está à procura de segurança e sucesso; e uma mente que busca segurança e almeja o sucesso não é inteligente, sendo, portanto, incapaz de uma ação em sua plenitude. Só pode haver essa ação total se a pessoa estiver ciente de seu próprio condicionamento, de seus próprios precon ceitos raciais, nacionais, políticos e religiosos; isto é, apenas se a pessoa perceber que as formas de expressão do ego são sempre fragmentadoras.


• 10 •


O pensamento não pode solucionar o problema do ego


Quanto mais refletimos sobre um problema, quanto mais o investigamos, analisamos e trocamos ideias, mais complexo ele se torna. Sendo assim, é possível olhar para um problema de forma abrangente, em sua totalidade? Como isso seria possível? Porque essa me parece ser a nossa maior dificuldade. Nossos problemas estão se multiplicando — há perigo de guerras iminentes, há toda espécie de confusão em nossas relações — e como podemos compreender tudo isso de um modo abrangente, holisticamente? É óbvio que o problema só pode ser resolvido quando podemos percebê-lo como um todo — não dividido em compartimentos, não fragmentado. Em que situação isso é possível? Certamente isso só é possível quando o processo de pensamento — que tem sua origem no “eu”, isto é, no ego, nas origens da tradição, do condicionamento, do preconceito, da esperança, do desespero — termina. Será que podemos compreender esse “eu” sem analisá-lo, mas vendo-o como ele é, percebendo-o como um fato e não apenas uma teoria? Sem procurar dissolvê-lo para alcançar determinado resultado, mas observando a atividade desse “eu” em constante movimento? Podemos observá-lo sem nenhum movimento visando eliminá-lo ou reforçá-lo? Essa é a questão, não? Se, em cada um de nós, o centro do ego, com sua ânsia de poder, posição, autoridade, continuidade, autopreservação, for inexistente, com certeza nossos problemas cessarão!


O “eu” é um problema que o pensamento não pode resolver. Deve haver uma percepção que não pertence ao campo do pen samento. Ter a percepção das atividades do ego, sem condenação ou justificativa — apenas estar ciente disso —, é suficiente. Se você está atento, visando descobrir como resolver o problema, para transformá-lo, para produzir um resultado, então ainda permanece no campo do “eu”, do ego. Enquanto estivermos buscando um resultado, seja através da análise, através do conhecimento ou de um incessante exame de cada pensamento, ainda estaremos dentro do campo do pensamento, o qual inclui o campo do “eu”, do “mim”, do ego ou como você quiser chamar.


Enquanto existir a atividade da mente, certamente não pode haver amor. Quando houver amor, não teremos mais problemas sociais.




2


O que você quer?


• 1 •


Segurança, felicidade, prazer


O que é isso que a maioria de nós está procurando? O que é que cada um de nós deseja? Especialmente neste mundo agitado, onde todos estão tentando encontrar algum tipo de paz, algum tipo de felicidade, um refúgio, certamente é importante saber o que estamos tentando buscar, o que estamos tentando descobrir, não é mesmo? Provavelmente a maioria de nós busca algum tipo de felicidade, algum tipo de paz; num mundo cheio de turbulências, guerras, disputas, conflitos, queremos um refúgio onde possa haver um pouco de paz. Acho que é isso o que a maioria de nós deseja. Assim, passamos a perseguir esse objetivo indo de um líder para outro, de uma organização religiosa para outra, de um mestre para outro.


Mas estamos buscando a felicidade ou algum tipo de satisfação, da qual esperamos obter felicidade? Há uma diferença entre felicidade e satisfação. Você pode buscar a felicidade? Talvez você possa encontrar satisfação, mas certamente não pode almejar a felicidade. A felicidade deriva de algo; é um subproduto de outra coisa. Por tanto, antes de direcionarmos nossa mente e nosso coração a algo que demanda muita seriedade, atenção, pensamento e cuidado, devemos descobrir se o que estamos buscando é felicidade ou uma satisfação, certo? Receio que a maioria de nós esteja à procura de satisfação. Queremos ser recompensados, queremos encontrar uma sensação de plenitude ao fim de nossa busca.


Porque, afinal das contas, se alguém busca a paz, pode encontrá-la muito facilmente. Podemos nos devotar cegamente a algum tipo de causa, a uma ideia, e se refugiar nela. Entretanto, certamente isso não resolve o problema. O mero isolamento em alguma causa que nos envolva não nos liberta do conflito. Portanto, devemos descobrir o que cada um de nós deseja, tanto interna como externamente, não é mesmo? Se tivermos clareza sobre essa questão, não precisaremos ir a lugar nenhum, recorrer a nenhum mestre, a nenhuma igreja ou organização. Portanto, nossa dificuldade está em termos bastante clareza a respeito da nossa intenção, não é? Podemos perceber isso? E esse aclaramento pode vir através de uma busca, da tentativa de descobrir o que dizem os outros, desde o mais elevado mestre até o pregador comum de uma igreja qualquer? Você precisa ir até alguém para descobrir? No entanto, é isso que estamos fazendo, não é? Lemos inúmeros livros, participamos de muitos encontros e debates, nos filiamos a várias organizações, tentando assim encontrar um remédio para o conflito, para as dores em nossa vida. Ou, se não fazemos tudo isso, é por acreditarmos ter encontrado o fim do sofrimento; isto é, dizemos que determinada organização, determinado mestre ou um livro específico nos satisfaz; que encontramos ali tudo o que queríamos; e nisso permanecemos, cristalizados e ensimesmados.


Não procuramos, em meio a toda essa confusão, algo permanente, algo duradouro, algo que chamamos de real, Deus, verdade ou como queira se chamar — o nome não importa, pois, certamente, a palavra não é a coisa em si. Portanto, não nos apeguemos a palavras, deixemos isso para os oradores profissionais. Na maioria  de nós existe uma busca por algo permanente, não é? Algo a que possamos nos apegar, algo que nos dará uma segurança, uma esperança, um entusiasmo duradouro, uma convicção permanente, porque, no íntimo, somos muito inseguros. Não conhecemos a nós mesmos. Sabemos muito sobre fatos, o que os livros dizem; mas não sabemos isso por nós mesmos, não temos uma experiência direta.


E o que é que denominamos permanente? O que é isso que estamos buscando, que nos dará ou o que esperamos que nos dê permanência? Não estamos buscando felicidade, satisfação e segurança duradouras? Queremos algo que dure para sempre, que nos traga prazer. Se nos despojarmos de todas as palavras e frases e, de fato, olharmos para isso, perceberemos que é o que queremos. Queremos prazer permanente…


• 2 •


A felicidade não pode ser perseguida


O que você entende por “felicidade”? Alguns dirão que felicidade consiste em possuir aquilo que se deseja. Você quer um carro, adquire um e então é feliz. Eu quero roupas; quero ir à Europa e, se posso ir, fico feliz. Quero ser o maior político que existe e, se consigo, fico feliz; se não consigo, torno-me infeliz. Assim, o que se chama de felicidade é conseguir o que se deseja, conquista ou sucesso, tornar-se famoso, obter tudo o que se quer. Enquanto desejar algo e puder alcançar isso, você se sente perfeitamente feliz; não se sente frustrado. Mas, se não conseguir o que deseja, então sua infelicidade começa. Todos nós nos preocupamos com isso, não só os ricos e os pobres. Tanto um quanto o outro querem obter algo para si, para sua família, para a sociedade; e, se são impedidos, restringidos, tornam-se infelizes. Não estamos dizendo ou afirmando que os pobres não devem ter o que desejam. Esse não é o problema. Estamos tentando descobrir o que é felicidade e  se ela é algo de que você tenha consciência. No momento em que você está consciente de que é feliz, de que possui muitas coisas, isso é felicidade, de fato? Portanto, não se pode ir atrás da felicidade. No momento em que tem consciência de que é humilde, você não é humilde. Portanto, a felicidade não é algo a ser perseguido; ela surge. Mas, se você a buscar, ela escapará de você.
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Prazer e alegria transformam-se em dependência e medo da perda


Na realidade, não gostamos verdadeiramente de nada. Quando olhamos para algo, divertimo-nos ou nos estimulamos superficialmente com isso, temos uma sensação a qual chamamos de alegria. Mas a alegria é algo muito mais profundo, que deve ser investigado e compreendido.


Quando somos jovens, gostamos de diversas coisas e nos deliciamos com elas: jogos, roupas, ler um livro, escrever um poema, pintar um quadro ou se acotovelar em shows… À medida que envelhecemos, embora ainda desejemos nos deleitar com coisas, o melhor de nós já se foi; e preferimos outros tipos de sensações — paixão, luxúria, poder, posição.


• 4 •


À medida que envelhecemos, as coisas da vida perdem o sentido; nossa mente torna-se embotada, insensível, então tentamos gostar de algo, tentamos nos forçar a olhar fotos, árvores, crianças brincando. Lemos um ou outro livro sagrado e tentamos encontrar seu sentido, sua profundidade, seu significado. Mas tudo é apenas um esforço, uma labuta, algo com que se trava uma luta.


Acho muito importante compreender o que chamamos de alegria, o gosto pelas coisas. Quando você vê algo muito bonito, quer tê-lo, quer segurá-lo, quer chamá-lo de seu — é minha árvore, meu pássaro, minha casa, meu marido, minha esposa. Queremos segurá-lo, e, nesse próprio processo de reter, aquilo que uma vez nos deu prazer se vai, porque no próprio querer manter há dependência, há medo, há exclusão, e, portanto, aquela coisa que deu alegria, um senso de beleza interior, se perde e a vida se torna aprisionada…
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